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Prólogo

			Na fazenda do Sr. Gustavo, tudo permanecia lindo. Em frente de casa havia uma cerca coberta de trepadeiras, um terreiro imenso com uma variedade de aves e, para concluir a beleza desse cenário, um jardim com flores graciosas: margaridas, lírios e orquídeas. Ah! Já ia me esquecendo de que existia também uma lagoa com patos e cisnes, além de um curral e um imenso pasto com bovinos, equinos e ovinos.

			À frente, existia o campo todo verdejante, com árvores robustas, uma relva com aspecto de carpete, apresentando vários tons esverdeados – dos mais claros até os mais escuros. Uma maravilha! Tudo anunciando ali um lindo Paraíso.

			Não é à toa que todas as manhãs, Ester ia ao campo para observá-lo. Ela dizia:

			— Sinto-me íntima de Deus quando estou admirando a natureza.

			Bem à frente, existia Jabes, que morava também numa fazenda parecida com a dantes descrita. Ele sempre passeava pelas manhãs e, como a garota, gostava muitíssimo de observar a graciosa natureza.

			E numa dessas manhãs conheceu Ester.

		


		
			
Capítulo I 
Ester e Jabes

			Eram nove da manhã, as flores desabrochavam e o orvalho ia desaparecendo dentre as folhas verdes. Após alguns minutos, surge nesse cenário a menina Ester. Terna, de sorriso encantador, a morena de cabelos cacheados e lindos olhos pretos disse ao belo ipê, que estava a sua frente:

			— Bom dia! Como estou feliz! Parece que irei voar ao céu de tanta felicidade.

			Quando ainda pronunciava, surgiu um lindo menino de olhos azuis e cabelos encaracolados. Quem seria? Era ele quem admirava a beleza de Ester.

			— Oi, linda! Como está a apreciação da natureza?

			— Estou muito bem. Mas diga-me uma coisa: como conseguiu me encontrar aqui?

			— Olha, foi muita coincidência, pois todas as manhãs eu me dirijo para aqueles lados. Você está vendo?

			— Sim, estou.

			Ester, neste momento, começou a observar tudo para aqueles lados. Era lindo!

			— Parece um paraíso! Mas não fugindo do assunto... o que faz aqui? Não me lembro de ter lhe convidado.

			— É como acabei de falar, moro naquela fazenda e, todos os dias, aprecio as belezas daquele campo. Só hoje resolvi vir aqui. Não resisti ao olhar à distância. Meu pai chama-se Osvaldo e minha mãe, Beatriz. Eu me chamo Jabes e você?

			— Eu sou Ester, moro aqui. Meu pai se chama Gustavo e minha mãe, Ana.

			— Você é muito feliz aqui, não é verdade?

			— Sim, estou muito feliz…. só uma coisa está me preocupando.

			— Posso saber o quê?

			— Claro que pode! Ontem à noite, eu levantei e, quando estava passando pela varanda, ouvi meu pai falar que iríamos nos mudar.

			Abatida, Ester olhou para o horizonte e voltou-se para Jabes, indagando:

			— Você imagina mudar deste paraíso? Para mim, isto é muito triste. Foi aqui que aprendi a apreciar a linda natureza que nosso Deus criou.

			— Não deve ser agradável deixar esse paraíso por outro lugar. Mas para onde vocês irão?

			— Eu ouvi meu pai dizer que era melhor para mim, já que poderia estudar num colégio mais eficiente, com mestre mais preparados.

			Jabes, então, interrompeu:

			— Olha, eu entendi. Irão mudar pensando no seu futuro, e isso é muito bom. 

			— Bom? Como poderei ficar sem essas lindas flores, sem este lindo nascer do sol? Você acha que agora, com nove anos, irei esquecer meu paraíso?

			— Não, Ester! Isto não quer dizer que você irá esquecer, só irá se afastar dele por algum tempo.

			Ester encostou-se em uma árvore e começa a falar:

			— Sim, mas assim mesmo, não estou preparada para esse dia. 

			Jabes começa a falar, tentando animar a amiga.

			— Olha, minha querida, as coisas acontecem em nossa vida como Deus permite. Ele, sim, sabe o que é melhor.

			Ester se conforta com as palavras de Jabes e diz:

			— É verdade. Se não admitisse isto, estaria chorando.

			Ester estava ali há algum tempo, e a felicidade era imensa, mas ao recordar o que ouvira à noite, começa a sentir tristeza. Jabes, então, fala para ela:

			— Não foi isto que vi no teu rosto quando cheguei.

			Ester responde, ponderando:

			— É verdade, eu estava muito feliz. Não me lembrava do que ouvi. Só quando pronunciei a palavra felicidade, é que vi que estava perdendo meu paraíso.

		


		
			
Capítulo II 
Os dois ipês

			Ester sentia-se muito feliz, iria rever seu paraíso. Só uma coisa preocupava a menina: Jabes! “Onde estaria o seu querido naquele momento?”, pensou, sendo interrompida por um som, que vinha de longe.

			“Quem seria? Será que é o...?”perguntou, tendo logo em seguida a certeza daquilo que ouvira. Era mesmo Jabes quem vinha numa felicidade que não cabia em si, já que iria rever sua querida. 

			— Bom dia, Ester!

			— Bom dia! Pensei que não nos encontraríamos hoje. Ah! Foi porque eu fiquei admirando um ipê, ele é igual a este à sua frente!

			— Igual? Então, este é meu e o outro é seu, combinado?

			Jabes acenou positivamente, sem antes reparar no semblante alegre que envolvia o rosto de Ester.

			— Você está contente, dá pra perceber que algo maravilhoso está acontecendo!

			— É verdade. Agora entendo meus pais. Eles têm razão em me levar para estudar na cidade grande.

			Jabes neste momento se aproxima de Ester e começa a afagar seus cabelos.

			— Bem, eu sabia que Deus estava ouvindo a minha oração.

			— Oração?

			— Sim, eu orei por você ontem quando nos separamos.

			Para a surpresa de Jabes, Ester fala:

			— Logo que saí daqui ontem, ouvi uma voz me dizendo o seguinte: “Não temas, estou contigo”. Olha, Jabes, naquele momento, eu senti que Deus tinha algo maravilhoso para fazer em minha vida. Você não acha?

			— Acho.

			Os dois saíram entre as árvores, observando aquela grandiosidade. Só após caminharem um pouco, ele fala:

			— Ester, eu também irei estudar fora.

			— Estudar fora?

			— Sim, já tenho onze anos e desejo prosseguir meus estudos.

			— Prosseguir?

			— É. Irei ser médico, este é o meu maior sonho.

			— Que ótimo, Jabes! Você irá conseguir. Eu nunca esquecerei de orar por você.

			Já era, possivelmente, umas dez e meia da manhã, quando Ester fala:

			— Jabes, agora temos que ir. Nossos pais podem ficar preocupados, não é verdade?

			— É, mas tenho um convite a te fazer.

			— Um convite?

			— Sim. Vamos amanhã ao riacho? Lá é muito lindo, fica atrás daquela montanha.

			— Boa ideia! Será mais uma lembrança a nos perseguir, não é mesmo?

			— Sim, principalmente pela beleza lá existente.

		


		
			
Capítulo III 
A flor que desapareceu

			Quando amanheceu, todos os passarinhos cantavam de felicidade. Era um daqueles dias em que a natureza sorri, sem mesmo saber o porquê.

			Em meio a este cenário alegre, Ester também sentia-se contente, já que logo estaria conhecendo o riacho que Jabes iria lhe mostrar. Logo cedo, tomou seu café e comunicou o passeio a sua mãe, que, com carinho recomendou:

			— Cuidado, querida, pode ser perigoso! Podem haver alguns perigos por lá.

			— Não se preocupe, mãe. Irei com o Jabes.

			— Jabes?

			— Sim. Ele é meu amigo, nós nos conhecemos no campo. 

			— Ah, filha! Por que você não me disse que tinha conhecido esse menino?

			— Não foi por mal, simplesmente achei que ainda não era a hora de contar.

			—Minha filha, sempre tive pena de você por não ter um irmão para lhe fazer companhia.

			— É, mãe, mas agora eu tenho ele.

			— Minha filha, ele não pode ficar com você como irmão. Um dia vocês irão se separar.

			— Até irmãos se separam, mãe.

			— Nisso você tem razão, querida.

			Após a conversa, Ester saiu e logo avistou seu pai que observava o gado, montado em seu lindo cavalo, o Maroto, que era assim chamado. Acenou-lhe a mão e disse, alegremente:

			— Bom dia, pai, e a paz do Senhor!

			— Bom dia, Ester, e a paz do Senhor!

			Enquanto isto, Jabes ia na direção combinada, correndo e saltando. De repente, sentiu uma forte dor na perna.

			— Meu Deus, o que é isso? Será que não irei ao riacho? 

			Jabes logo sentiu-se melhor, começando a andar novamente. Mais adiante, Ester ia se aproximando do lugar combinado. “Ele deve estar me esperando. Ué! Ele ainda não chegou.”, constatou. “O que será que aconteceu?”, perguntou-se, pouco antes de notar Jabes chegando com um andar diferente.

			— Jabes, o que aconteceu? Por que está andando assim?

			— Não se preocupe, Ester. É apenas uma dor que sinto de vez em quando, mas estou bem.

			“Como ele é lindo, o rosto parece angelical”, reparou Ester, logo que saíram, devagar, entre a relva. “Calma, Ester, não é tempo ainda de pensar e...”, refletia Ester, quando foi surpreendida por Jabes.

			— Ester, você sabia que é a menina mais linda que meus olhos já viram? 

			Ester estremeceu, ficando sem palavras. Jabes, percebendo a reação dela, disse embaraçado:

			— O riacho fica logo ali.

			Em poucos minutos, chegaram ao riacho. Era uma coisa esplêndida! A água límpida formava uma espécie de espelho, enquanto a relva verdejante parecia um tapete com flores brancas, amarelas e multicores, arrancando suspiros de Ester.

			— Meu Deus, como é lindo! Igualzinho o que eu pensava. 

			Jabes começou a jogar pedrinhas na água, enquanto Ester, feliz da vida, começou a andar encantada com beleza, ficando sem direção. Para baixo, era lindo, para cima, maravilhoso. Logo, decidiu, dizendo em tom meigo:

			— Jabes, irei para baixo! Não se preocupe, logo voltarei.

			— Tá. 

			Ester prosseguiu riacho abaixo, sem perceber que estava indo muito longe.

			— Meu Deus, como tu és maravilhoso! Fizeste todas as coisas tão perfeitas!”

			Jabes, por outro lado, continuava jogando pedrinhas na água, quando, de repente, um vento bateu em sua face. Ele, então, começou a dizer:
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